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Região  metropolitana 
fica  sem  trens  hoje 

O  Mesmo  com  determinação  da  Justiça  para  que  metroviários  mantenham  serviço  nos  horários  de  pico,  categoria 
reafirmou  greve  de  24  horas  nesta  segunda-feira  O  Cerca  de  170  mil  usuários  ficarão  sem  o  serviço  {Pág<>4> 
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Largada  boa 
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Vale  em  todo  o  país 

É  proibido 
alugar  a 
garagem 

O  Negociação  terá  de  ser 
autorizada  por  dois  terços  dos 
condóminos,  em  convenção 
O  Regra  também  inclui 
venda  da  vaga  {pág  05} 

Excesso  de  erros 
penaliza  estreia 
do  Grémio 

Tricolor  perdeu  para  o  Vasco  por 
2  a  1  em  São  Januário  {pág  16} 

Rio+20  vai 
custar  mais  caro 

Governo  achou  que  despesa  de 
R$  25  mi  seria  da  ONU  {pág  05} 
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Cotações 

Dólar         I  Euro 


+  0,64% 
(R$2,02) 


t 


+  0,70% 
(R$2,55) 


Salário 


(R$622) 


Artesanato  do 
mundo  na 
zona  norte 

Até  o  próximo  domingo, 
a  Feniar  (Feira  Interna- 
cional de  Artesanato, 
Móveis  e  Decoração)  es- 
tará na  avenida  Sertório, 
8.000,  na  Cassol  Center- 
lar.  São  mais  de  80  expo- 
sitores, de  20  países  e 
dez  Estados  brasileiros.  A 
feira  funciona  das  14h  às 
21h.  Durante  o  período, 
cerca  de  20  mil  pessoas 
devem  passar  pelo  local. 
A  exposição  tem  entrada 
e  estacionamento  gratui- 
tos.    METRO  POA 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Bento  Gonçalves 
Salvador  França 
Plínio  Krõeff 
Severo  Dullius 
Protásio  Alves 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Igreja  precisa  de  ajuda 
para  continuar  reforma 

O  Telhado  da  capela  do  Divino  Espírito  Santo,  patrimônio  histórico,  é  o  mesmo  há  80  anos 
O  Irmandade  quer  auxílio  da  população  para  continuar  a  recuperação  do  local  e  evitar  riscos 


Um  dos  mais  antigos  tem- 
plos religiosos  de  Porto  Ale- 
gre, tombado  como  patri- 
mônio histórico,  precisa  de 
ajuda  da  população  para 
continuar  as  reformas  da 
igreja.  A  Igreja  do  Divino  Es- 
pírito Santo,  na  rua  José  Bo- 
nifácio, precisa  substituir  o 
telhado,  que  não  é  trocado 
desde  a  sua  construção,  em 
1932.  As  estruturas  de  ma- 
deira que  sustentam  as  te- 
lhas e  o  forro  foram  consu- 
midas parcialmente  por  cu- 
pins. O  local  sofre  ainda 
com  goteiras,  além  de  ra- 
chaduras, o  que  impossibili- 
ta a  pintura  do  teto. 

As  reformas  começaram 
em  dezembro  do  ano  passa- 
do, por  meio  de  doações  de 
materiais  e  de  dinheiro.  Já 
foram  pintadas  as  paredes  e 
portas,  e  a  rede  elétrica  está 
sendo  refeita,  com  instala- 
ção de  ventiladores  e  luzes 
de  emergência.  De  acordo 
com  o  secretário  voluntário 
da  Irmandade  do  Divino  Es- 
pírito Santos,  Dirceu  Sa- 


bóia, o  que  falta  agora  é  o 
telhado,  que  está  se  deterio- 
rando. "Estamos  resgatando 
nossa  capela.  A  intenção  é 
trazer  o  povo  para  a  igreja  e 
não  deixar  que  ela  fique 
comprometida  pelo  tem- 
po", afirmou  Sabóia.  Segun- 
do ele,  uma  vistoria  é  feita 
periodicamente  e  não  há 
risco  de  desabamento.  "Não 
queremos  deixar  que  che- 
gue a  esse  ponto",  disse. 

Custo  da  obra 

Conforme  o  secretário,  o 
orçamento  mais  barato  fei- 
to para  o  telhado  é  de  R$  78 
mil.  "É  bastante  dinheiro. 
Por  isso  pedimos  que  a  po- 
pulação e  empresas  doem  o 
que  puderem.  Pode  ser  ma- 
teriais de  construção,  mão 
de  obra  e,  principalmente, 
dinheiro",  afirma.  Essa  é  a 
terceira  capela  do  Divino 
construída.  Outras  duas  edi- 
ficações anteriores  foram 
demolidas  para  que  fosse 
construída  a  atual  Catedral 
Metropolitana.  #  metro  poa 


►  Reforma  começou  em  dezembro  com  ajuda  da  população 


\ 


Casamentos  e  batismos 


A  reforma  está  aproximan- 
do a  população  da  Igreja  do 
Divino  Espírito  Santo.  "An- 
tes a  capela  era  toda  azul-es- 
curo,  o  que  não  atraia  as 
pessoas  para  celebrar  casa- 
mentos e  batismos",  disse  o 
secretário  Dirceu  Sabóia. 
Segundo  ele,  agora  há 


uma  lista  de  eventos  até  pa- 
ra o  ano  que  vem.  "Temos 
casamentos  marcados  para 
2013  e  estamos  instalando 
uma  pia  batismal.  Isso  mos- 
tra como  a  reforma  faz  a  di- 
ferença e  é  um  retorno  posi- 
tivo para  a  irmandade",  ex- 
plicou Sabóia,  o  metro  poa 


Como  ajudar 

A  Igreja  do  Divino  Espírito 
Santo  precisa  de  cerca  de 
R$  80  mil  para  concluir  a 
reforma  do  local. 

Doações 

Materiais  de  construção, 
como  madeiras  e  telhas 
podem  ser  deixados  na 
igreja,  na  rua  José  Bonifá- 
cio, 753,  no  bairro  Farrou- 
pilha. Doações  em  dinhei- 
ro também  podem  ser  fei- 
tas no  local 
Mão  de  obra 

Empresas  interessadas  em 
ceder  mão  de  obra  para  a 
reconstrução  do  telhado, 
podem  entrar  em  contato 
com  a  irmandade  pelos  te- 
lefones 3333-0078  ou 
3331-2964,  ou  pelo  e-mail 
ides-poa@cpovo.net 
Missa 

De  segunda  a  sábado,  às 
I7h.  Domingos  e  feriados, 
às  íoh.  Até  domingo,  nove- 
na do  Divino,  às  I9h 


FALE  COM  A  REDAÇAO 
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Quarta  corrida  dos 
garçons  diverte  o 
público  na  Redenção 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  tarde  de  ontem  foi  animada  para  aqueles  que  decidiram  caminhar  na  Redenção. 
Um  evento  promovido  pela  Abrasel/RS  (Associação  Brasileira  de  Bares  e  Restau- 
rantes seccional  do  Rio  Grande  do  Sul),  a  4a  Corrida  dos  Garçons  atraiu  olhares  cu- 
riosos na  homenagem  a  profissionais  de  bares  e  restaurantes  da  capital.  Os  pro- 
fissionais se  inscreveram  gratuitamente  na  disputa  para  testarem  suas  habilida- 
des fora  do  ambiente  de  trabalho,  além  de  concorrer  a  prémios.  Ganhou  aquele 
que  percorreu  o  percurso  no  menor  tempo,  sem  deixar  cair  da  bandeja  copos  com 
bebidas.  A  corrida  faz  parte  da  programação  do  Festival  Brasil  Sabor  2012. 


Táxis  na 
pauta  da 
EPTCe 
MP  hoje 

AEPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circula- 
ção), o  MP  (Ministério  Pú- 
blico) e  o  MPC  (Ministério 
Público  de  Contas)  se  reú- 
nem hoje  à  tarde  para  de- 
bater alterações  nas  regras 
para  concessões  de  táxi  na 
capital.  Uma  das  propostas 
é  estipular  um  prazo  para 
encerramento  das  novas 
concessões,  que  deve  ficar 
entre  10  e  20  anos. 

As  3.920  licenças  atuais 
entrariam  em  um  processo 
de  transição.  Os  atuais  per- 
missionários  continuariam 
com  as  placas  de  táxi  até  o 
fim  da  vida,  sendo  permiti- 
da uma  única  transferên- 
cia. O  herdeiro  já  entraria 
nas  novas  regras,  com  pra- 
zo para  o  encerramento  da 
concessão.  Desde  junho  do 
ano  passado,  as  transferên- 
cias de  placas  estão  suspen- 
sas após  denúncias  de  irre- 
gularidades. O  METRO  POA 


Capital  criará  central  de 
emprego  para  deficientes 

O  Secretaria  Municipal  da  Acessibilidade  e  Inclusão  Social  terá  banco  de  dados  para  cadastrar  candidato  e  vagas 
O  Objetivo  é  facilitar  colocação  de  pessoas  com  deficiência,  cerca  de  15%  da  população,  no  mercado  de  trabalho 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Com  15%  da  população  de 
Porto  Alegre  com  algum  ti- 
po de  dificuldade,  a  prefei- 
tura criou  o  Programa  Públi- 
co de  Acesso  ao  Emprego 
para  as  Pessoas  com  Defi- 
ciência. O  objetivo  da  inicia- 
tiva é  facilitar  a  colocação 
dessa  população  no  merca- 
do de  trabalho,  onde  há  ca- 
rência de  mão-de-obra. 

A  principal  ação  é  a  cria- 
ção de  um  banco  de  dados 
para  registrar  currículos  de 
candidatos  a  vagas  de  em- 
prego, seus  tipos  de  defi- 
ciência e  cadastrar  oportu- 
nidades. O  texto  da  lei  san- 
cionada na  semana  passada 
pelo  prefeito  José  Fortunati 
diz  que  as  pessoas  com  defi- 
ciência poderão  fazer  o  re- 
gistro diretamente  no  ban- 
co de  dados. 

A  expectativa  da  secretá- 
ria municipal  de  Acessibili- 
dade e  Inclusão  Social,  Ara- 
cy Ledo,  é  disponibilizar  o 
banco  a  partir  de  julho,  ex- 


clusivamente a  moradores 
de  Porto  Alegre.  "Nosso  tra- 
balho é  grande  porque  há 
muitas  vagas,  mas  falta  gen- 
te para  elas.  Muitas  famílias 
não  permitem  que  familia- 
res com  algum  tipo  de  defi- 
ciência trabalhem",  informa 
a  secretária. 

Cursos  de  qualificação 

Com  a  criação  do  programa, 
será  intensificada  a  realiza- 
ção de  cursos  de  qualifica- 
ção por  meio  do  Sistema  de 
Conscientização,  Incentivo 
e  Qualificação  Profissional, 
visando  a  despertar  o  inte- 
resse pelo  treinamento  às 
necessidades  do  mercado  de 
trabalho. 

Atualmente,  a  procura 
pelos  cursos  é  muito  infe- 
rior às  vagas  oferecidas.  "Pa- 
ra se  ter  uma  ideia,  no  ano 
passado  só  conseguimos  for- 
mar cinco  alunos  no  curso 
de  informática  para  defi- 
cientes visuais.  Alguns  não 


têm  quem  os  leve  ao  curso, 
outros  não  são  autorizados 
pela  família  a  se  deslocar  so- 
zinhos", conta  Aracy. 

De  acordo  com  a  lei  fede- 
ral 8.213/1991,  a  empresa 
com  cem  ou  mais  funcioná- 
rios está  obrigada  a  dispor 
de  T/o  a  5%  dos  seus  cargos  a 
pessoas  com  deficiência,  na 
seguinte  proporção:  até  200 
funcionários,  2%;  de  201  a 
500  funcionários,  3%;  de  501 
a  mil  funcionários,  4%;  e  aci- 
ma disso,  5%.  Pela  falta  de 
trabalhadores  em  condições 
de  assumir  as  vagas,  há  difi- 
culdade de  cumprir  a  lei. 

Informações  sobre  a  se- 
cretaria podem  ser  obtidas 
pelo  telefone  3289-1141  ou 
na  rua  Siqueira  Campos, 
1.300,  segundo  andar,  no 
Centro  Histórico. 


MÂIC0N  B0CK 
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Trensurb  não  funciona  hoje 
nem  nos  horários  de  pico 


O  Tribunal  do  Trabalho  não  conseguiu  notificar  categoria  sobre  manutenção  do  serviço  entre  5h30  e 
O  Multa  no  valor  de  R$  70  mil  será  aplicada  a  cada  horário  de  pico  sem  veículos  para  os  passageiros 


8h30 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Os  trens  metropolitanos  de 
Porto  Alegre  não  funcionam 
hoje  devido  à  greve  de  24  ho- 
ras dos  metroviários.  Uma 
determinação  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  da  4a 
Região  (TRT4)  no  fim  da  tar- 
de de  sexta-feira  obriga  o 
Sindimetrô  (Sindicato  dos 
Metroviários  do  Rio  Grande 
do  Sul)  e  a  Trensurb  a  man- 
ter pleno  o  serviço  das  5h30 
às  8h30  e  das  17h30  às 
20h30,  a  fim  de  evitar  prejuí- 
zos aos  usuários.  Mas,  até  a 
noite  de  ontem,  os  oficiais 
de  justiça  não  haviam  conse- 
guido notificar  a  direção  do 
sindicato. 

A  determinação  foi  da 
presidente  em  exercício  da 
Seção  de  Dissídios  Coletivos 
(e  vice-presidente  do  TRT4), 
desembargadora  Rosane  Se- 
rafini Casa  Nova,  em  respos- 
ta à  ação  cautelar  com  pedi- 
do liminar  ajuizada  pelo 
MPT  (Ministério  Público  do 
Trabalho).  Na  manhã  de  sex- 
ta-feira, uma  reunião  de  me- 


Breve 


Estado  não 
atinge  metas 
de  vacinação 

GRIPE.  A  poucos  dias  do 
fim  da  Campanha  Nacio- 
nal de  Vacinação  contra  a 
Gripe,  apenas  44%  dos 
gaúchos  do  grupo  de  ris- 
co foram  imunizados.  A 
meta  de  imunizar  1,9  mi- 
lhão de  pessoas  no  RS, 
com  isso,  não  deve  ser 
atingida.  Entre  os  inte- 
grantes do  grupo  de  ris- 
co, a  preocupação  maior 
é  com  as  gestantes,  já 
que  elas  ficam  mais  sus- 
cetíveis  ao  vírus  da  gripe 
e  isso  pode  trazer  compli- 
cações para  a  gestação. 
Além  das  mulheres  grávi- 
das, devem  ser  vacina- 
dos crianças  até  dois 
anos,  idosos,  profissio- 
nais da  saúde  e  indíge- 
nas. A  vacina  pode  ser 
feita  nos  postos  de  saúde, 
das  8h  às  17h.  q  metro  poa 


diação  realizada  no  MPT 
(Ministério  Público  do  Tra- 
balho) colocou  frente  a  fren- 
te o  presidente  da  Trensurb, 
Humberto  Kasper,  e  o  presi- 
dente do  Sindimetrô,  Luís 
Henrique  Chagas.  Não  hou- 
ve acordo  capaz  de  desesti- 
mular  a  paralisação  progra- 
mada para  hoje. 

Como  consequência,  a 
procuradora  regional  do 
Trabalho,  Beatriz  de  Holle- 
ben  Junqueira  Fialho,  ajui- 
zou, no  TRT  do  Rio  Grande 
do  Sul,  medida  solicitando 
que  a  Justiça  determinasse 
o  funcionamento  dos  trens 
pelo  menos  no  horários  de 
pico.  Foi  solicitada  ainda  a 
aplicação  de  multa  no  va- 
lor de  R$  70  mil  por  horá- 
rio de  pico,  no  caso  de  des- 
cumprimento. 

Por  meio  de  uma  nota 
publicada  ontem  no  site  do 
Sindimetrô,  Chagas  afirma 
que  a  greve  está  mantida 
mesmo  com  a  decisão  da 
Justiça.  A  categoria  reivin- 


Ação  do  bem 


dica  concurso  público,  fim 
das  terceirizações  na  em- 
presa e  reajuste  de  21,5% 
referente  a  perdas  salariais 
dos  últimos  nove  anos. 

Linha  de  ônibus  especial 

Em  virtude  da  paralisação, 
a  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação) 
reforçará  seu  efetivo  com 
250  agentes,  dispostos  em 
pontos  estratégicos  como 
entradas  da  capital.  O  obje- 
tivo  é  organizar  o  fluxo  de 
veículos  vindos  da  região 
metropolitana. 

Os  ônibus  que  atendem 
as  estações  Anchieta,  Aero- 
porto, Farrapos  e  São  Pedro 
serão  reforçados  com  via- 
gens extras  e  deverão  estar 
à  disposição  a  partir  das  5h. 
Uma  linha  especial,  a  LTR8 
-  Greve  Geral  Trensurb-Car- 
ris,  será  ativada  para  aten- 
der aos  usuários  das  esta- 
ções Aeroporto  e  Farrapos, 
em  direção  ao  Centro  His- 
tórico.© metro  poa 


►  Dia  deve  ser  de  dificuldades  para  usuários  do  serviço 


CRISTINE  ROCHOL/PMPA 


►  Publico  vestiu  camiseta  Gre-Nal  para  ajudar  instituição 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Corrida  conscientiza  sobre  diabetes 

A  14a  Corrida  para  Vencer  o  Diabetes  reuniu  mais  de  5  mil  pessoas,  ontem,  para 
praticar  uma  ação  beneficente.  O  público  vestiu  a  camiseta  personalizada  com  o 
tradicional  tema  Gre-Nal,  este  ano  desenhadas  pelo  designer  gráfico  Gonza  Ro- 
driguez. Os  R$  325  mil  arrecadados  serão  revertidos  para  o  Instituto  da  Criança 
com  Diabetes,  que  atende  mais  de  2  mil  crianças  e  adolescentes  com  a  doença.  O 
objetivo  do  evento  é  divulgar  o  diabetes  e  a  importância  de  exames  rotineiros, 
assim  como  a  prática  do  exercício  físico  para  uma  boa  saúde. 


Dobra  número  de 
bicicletas  da  EPTC 


A  fiscalização  de  trânsito 
em  duas  rodas  na  capital  te- 
rá um  reforço  nas  próximas 
semanas.  A  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e  Cir- 
culação) vai  dobrar  o  núme- 
ro de  bicicletas  em  uso  pe- 
los agentes.  Além  das  14 
atuais,  serão  mais  16  bikes 
na  cidade. 

A  empresa  A.  F.  de  Albu- 
querque, de  Porto  Alegre, 
venceu  a  licitação  para  for- 
necer o  veículo  para  a  pre- 
feitura. O  valor  de  cada  bici- 
cleta é  de  R$  2.390,  uma  vez 


que  são  modelos  especiais 
com  equipamentos  específi- 
cos para  a  atividade  de  fisca- 
lização e  monitoramento  de 
trânsito,  além  de  atender  to- 
das as  exigências  de  segu- 
rança do  trabalho. 

A  EPTC  usa  o  veículo  no 
trabalho  de  fiscalização  des- 
de 1998.  Em  Porto  Alegre, 
cada  um  dos  cinco  Postos  de 
Controle  Avançado  da  em- 
presa tinha  duas  bicicletas. 
Os  agentes  ciclistas  devem 
atender  a  cursos  de  treina- 
mento. O  METRO  POA 
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Custo  da  Rio +20  sobe  por 

desorganização  brasileira 

O  Organização  nacional  da  Cúpula  do  Clima  descobre,  dois  meses  antes  do  evento,  que  terá  responsabilidade  pelos 
serviços  de  credenciamento  e  recepção  dos  dignitários  estrangeiros  O  Falha  obriga  gasto  adicional  de  R$  25  milhões 


Uma  falha  de  comunicação 
entre  o  governo  e  a  Organi- 
zação das  Nações  Unidas 
(ONU)  aumentou  em  R$  25 
milhões,  da  noite  para  o  dia, 
as  despesas  da  Conferência 
do  Clima  Rio  +20.  As  véspe- 
ras da  cúpula  internacional 
sobre  desenvolvimento  sus- 
tentável, o  Brasil  teve  que 
desembolsar  mais  dinheiro 
público  para  contratar  às 
pressas  uma  empresas  para 
fazer  o  credenciamento  dos 
participantes  e  o  acompa- 
nhamento de  autoridades. 

Em  abril,  imaginando 
que  caberia  à  ONU  a  res- 
ponsabilidade sobre  o  ser- 
viço, a  organização  brasi- 
leira do  evento  perguntou 
à  entidade  como  seria  feito 
o  serviço  -  que  estava  de  fo- 
ra do  orçamento  previsto. 
Foi  informada  de  que  os 
custos  deveriam  ser  assu- 
midos pelo  país  anfitrião. 

Faltando  menos  de  dois 
meses  para  a  Rio  +20,  cons- 
tatou-se  que  não  havia  tem- 
po hábil  para  fazer  uma  lici- 
tação. Para  solucionar  o  pro- 
blema de  última  hora,  seis 
empresas  -  escolhidas  pelo 
critério  de  experiência  ante- 
rior em  eventos  internacio- 
nais -  foram  convidadas  pa- 


430 

milhões  de  reais  é  o 
valor  do  Orçamento 
aprovado  pelo  Con- 
gresso para  a  organi- 
zação da  Conferência 
das  Nações  Unidas  So- 
bre Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20. 


ra  fazer  propostas.  "Recebe- 
mos a  carta-convite,  mas  ti- 
vemos pouco  tempo  para 
preparar  uma  proposta", 
justificou  a  gerente  de  mar- 
keting de  uma  das  concor- 
rentes. Três  delas  demons- 
traram interesse  e  foram 
classificadas. 

O  Itamaraty  ainda  não  di- 
vulgou o  nome  da  vencedo- 
ra. Informou  apenas  que  o 
balanço  das  despesas  vai  ser 
divulgado  até  julho.  "Tudo 
será  transparente  e  todas  as 
despesas  serão  comprova- 
das", garantiu  o  diplomata 
Laudemar  Aguiar,  secretá- 
rio do  Comité  Nacional  de 
Organização  da  Rio+20. 


87%  dos  brasileiros  ignoram  evento 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  recente  pesquisa  mos- 
trou que  apenas  13%  dos 
brasileiros  sabem  o  que  sig- 
nifica a  Rio  +20. 

A  conferência  ocorrerá 
entre  13  e  22  de  junho,  no 
Rio  de  Janeiro,  duas  déca- 
das depois  da  Eco  92.  Os 
participantes  esperam  rea- 
firmar os  compromissos  re- 
lativos à  preservação  do 
meio  ambiente,  avaliar  fa- 
lhas na  implantação  de 


ações  de  desenvolvimento 
sustentável  e  preparar  me- 
tas da  agenda  ambiental 
das  próximas  décadas.. 

São  aguardados  repre- 
sentantes dos  193  países- 
membros  da  ONU  e  a  ins- 
crição de,  aproximadamen- 
te, 50  mil  participantes,  en- 
tre diplomatas,  empresá- 
rios, políticos,  ativistas  de 
ONGs  e  ambientalistas  que 
vão  participar  da  cúpula 


principal  e  de  eventos  pa- 
ralelos marcados  para  ten- 
das espalhadas  pela  cidade. 

A  presidente  Dilma 
Roussef  tem  se  empenhado 
pessoalmente  para  convi- 
dar os  chefes  de  Estado  e 
Governo  estrangeiros.  Mes- 
mo tendo  segurança  e  hos- 
pedagem pagas  pelo  Brasil, 
menos  de  100  confirma- 
ram presença  até  o  mo- 
mento. #  METRO  BRASÍLIA 


Custos 


A  Conferência  do 
Clima  em  números. 

►  Estruturas  custarão 
R$  30  milhões 

Valor  inclui  aluguel  do  Cen- 
tro de  Convenções  Rio  Cen- 
tro e  do  Parque  dos  Atletas, 
do  Autodromo  de  Jacarepa- 
guá  e  do  Ginásio  da  Barra 
da  Tijuca,  onde  ocorrerão 
alguns  eventos  paralelos. 

►  Segurança  dos  chefes  de 
Estado  prevê  R$  9  milhões 
Custo  previsto  para  a  estru- 
tura de  segurança,  ações 
de  inteligência  e  acompa- 
nhamento de  autoridades 
estrangeiras. 

►  Logística  tem  previsão  de 
R$  200  milhões  em  gastos 
Valor  abrange  organização 
dos  espaços  de  palestras, 
material  de  divulgação,  ali- 
mentação, transporte, 
acampamentos  e  serviços 
de  limpeza. 

►  Segurança  em  geral 
vale  R$  190  milhões 
Forças  armadas,  polícias 
Civil  e  Militar,  Força 
Nacional  e  seguranças 
particulares. 


Lei  das  vagas  de  garagem  cria  dúvidas 


Entrou  em  vigor  ontem  a 
lei  que  proíbe  a  venda  e  o 
aluguel  de  vagas  de  gara- 
gem para  pessoas  que  não 
forem  do  condomínio.  A 
nova  lei,  proposta  pelo  se- 
nador Marcello  Crivella 
(PRB),  vale  para  os  condo- 
mínios de  todo  o  país. 

A  nova  Lei  Federal  alte- 
ra o  Código  Civil,  que  per- 
mitia a  comercialização 
das  vagas  se  a  convenção 
não  determinasse  o  con- 
trário. Agora,  as  garagens 
só  poderão  ser  alugadas 
ou  alienadas  se  houver  au- 
torização expressa  dos 
condóminos.  E,  para  isso, 
é  necessário  ter  o  aval  de 
dois  terços  dos  moradores 
em  assembleia. 

Os  prédios  comerciais 
com  garagens  indepen- 
dentes dos  condóminos 
não  serão  afetados  pela 
lei,  assim  como  os  edifí- 


Como  ficam  os  contratos 


Alugar  uma  vaga  de 
V#  estacionamento  sem  a 
autorização  da  convenção  de 
condomínio  não  assegura  a 
validade  do  contrato  de 
locação 

áf  \  Edifícios-garagens  não 
V#  serão  afetados  pela  lei 

O  que  diz  a  nova  lei 

Só  será  possível  a  venda  e 
locação  das  garagens  para 

pessoas  não  residentes 

quando: 

1)  a  escritura  original  do 
apartamento  for  separada  da 
unidade  da  garagem 

2)  Dois  terços  dos  condóminos,  em 
convenção,  permitirem  0  negócio 

Jf^  A  vaga  de  carro  passa  a  ser 
V#  considerada  como  parte 

da  unidade  privada  do 

condómino.  Com  isso,  deve  ser 

utilizada  exclusivamente  por 

seu  proprietário 

4^  A  nova  lei  vale  para 

condomínios  residenciais 
e  prédios  comerciais,  devendo 
ser  obedecida  por  proprietários 
de  apartamentos,  escritórios, 
salas,  lojas  e  sobrelojas 

cios-garagem.  Apenas  pré- 
dios comerciais  onde  o 
contrato  da  sala,  andar,  lo- 
ja, entre  outros,  incluir  a 
vaga  é  que  a  nova  lei  pode- 
rá ser  aplicada. 

O  objetivo  principal  da 
nova  lei  é  oferecer  mais  se- 
gurança aos  prédios,  redu- 
zindo a  circulação  de  es- 


tranhos. A  lei  foi  publica- 
da no  último  dia  4  de  abril 
e  tinha  45  dias  para  entrar 
em  vigor.  O  texto,  no  en- 
tanto, não  deixa  claro  se  a 
lei  valerá  para  contratos  a 
partir  de  sua  publicação 
ou  se  poderá  abranger 
acertos  existentes. 

Com  isso,  os  condomí- 


nios ou  moradores  que 
não  concordarem  com  o 
aluguel  ou  a  venda  da  vaga 
a  terceiros  podem  questio- 
nar os  contratos  e  pedir  a 
votação  do  caso  em  assem- 
bleia. Caso  o  dono  da  vaga 
não  obtenha  dois  terços 
dos  votos,  o  contrato  pode 
ser  cancelado.  •  metro 


Cachoeira 
tenta  adiar 
depoimento 

Somente  hoje,  depois  de 
duas  semanas  de  trabalho,  a 
CPI  do  Cachoeira  vai  saber 
se,  finalmente,  pode  ouvir  o 
bicheiro.  O  ministro  do  STF 
Ricardo  Lewandovski  vai  de- 
cidir se  aceita  o  segundo  pe- 
dido da  defesa  para  adiar  o 
depoimento  marcado  para 
amanhã. 

Depois  de  ter  acesso  às 
provas  que  constam  nos  in- 
quéritos das  operações  Vegas 
e  Monte  Carlo,  os  advogados 
do  bicheiro  pedem,  no  míni- 
mo, três  semanas  para  anali- 
sar 90  mil  áudios  e  15  mil  pá- 
ginas da  Polícia  Federal. 

Os  parlamentares  avaliam 
a  medida  como  uma  tentati- 
va de  atrasar  as  investigações 
da  comissão.  "É  um  mecanis- 
mo para  esfriar  a  CPI",  disse 
Miro  Teixeira  (PDT-RJ). 

#  METRO  BRASÍLIA 


Brasileiros  são 
alvo  de  furtos 
nos  EUA 

A  cada  três  dias,  pelo  me- 
nos um  turista  brasileiro 
é  furtado  em  Miami  ou 
Orlando,  os  principais 
destinos  turísticos  no  Es- 
tado americano  da  Flóri- 
da. Os  dados  são  do  Con- 
sulado-Geral  do  Brasil  em 
Miami. 

O  número  pode  ser 
maior,  já  que  nem  todos 
os  crimes  são  registrados, 
segundo  reportagem  do 
"O  Estado  de  S.  Paulo". 
Apenas  de  janeiro  a  abril, 
foram  44  ocorrências,  35% 
do  total  do  registrado  no 
ano  passado. 

A  maioria  dos  furtos 
acontece  dentro  de  ou- 
tlets,  lojas  de  departa- 
mento, estacionamentos 
de  shoppings  e  até  nos 
hotéis  que  recebem  brasi- 
leiros. O  METRO 


Marpa  Sports.  Desenvolvendo 
jovens  através  do  esporte 
e  das  artes  cénicas.  j 
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SPOfITS 


Governo  prepara 
mais  estímulos 


Título  de  capitalização 
é  2*  opção  do  brasileiro 


O  governo  deve  acelerar  a 
oferta  de  financiamento  pa- 
ra construção,  reforma  e 
ampliação  de  imóveis  resi- 
denciais para  aquecer  a  eco- 
nomia, informou  à  agência 
de  notícias  "Reuters"  uma 
fonte  ligada  à  área  económi- 
ca. Entre  as  medidas  que  de- 
vem ser  divulgadas  nesta  se- 
mana, o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  anun- 
ciará linha  de  crédito  de  até 
R$  20  mil  para  pessoas  físi- 
cas comprarem  material  de 
construção,  a  juros  de  12% 
ao  ano  e  prazo  de  pagamen- 
to de  até  120  meses. 

O  governo  também  deve 
ampliar  os  itens  da  constru- 
ção civil  beneficiados  com  a 


redução  do  IPI  (Impostos  so- 
bre Produtos  Industrializa- 
dos). Hoje,  fazem  parte  da 
isenção  e  redução  do  tributo 
itens  como  cimento,  areia, 
brita  e  cal,  e  podem  ser  in- 
cluídas a  essa  relação  mate- 
riais de  acabamento,  entre 
eles  porcelanatos  e  louças. 

Estaria  na  mesa  do  minis- 
tro a  redução  do  IOF  (Impos- 
to sobre  Operações  Finan- 
ceiras) em  operações  de  cré- 
dito, que  são  taxadas  em 
2,5%  e  cairiam  para  2%  ou 
menos.  No  setor  automoti- 
vo, onde  há  elevado  estoque 
nas  montadoras  e  concessio- 
nárias, o  governo  detectou 
que  o  principal  problema  é 
o  crédito,  o  metro 


O  Quase  16%  das  pessoas  com 
renda  acima  de  R$  4  mil  ainda 
têm  o  produto,  apesar  da 
baixa  rentabilidade 


SILVA  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Perfil 


Onde  o  brasileiro  deixa  o  dinheiro  (%) 


Renda  mensal  até  R$  800 

Poupança 

38,9 

Fundos  de  investimentos 

0,2 

Renda  mensal  de  R$  800  a  R$  4.000 

Poupança 

44,6 

Títulos  de  capitalização 

6,1 

Fundos  de  renda  fixa 

1,0 

CDB 

0,8 

Fundos  Dl 

0,7 

Fundos  de  ações 

0,3 

Fundos  mistos  (renda  fixa  e  variável) 

0,1 

Renda  mensal  acima  de  R$  4.000 

Poupança 

49,9 

Títulos  de  capitalização 

15,8 

Fundos  de  renda  fixa 

14,6 

Fundos  Dl 

14,6 

CDB 

14,1 

Fundos  de  ações 

7,9 

Aplicações  em  bolsas  no  Brasil 

1,8 

Fundos  multimercados  ou  derivativos 

1,6 

Compra  e  venda  de  ações  em  corretoras 

1,3 

Fundos  mistos  (renda  fixa  e  variável) 

1,2 

Pouco  rentáveis,  os  títulos 
de  capitalização  só  perdem 
para  a  poupança  na  prefe- 
rência dos  investimentos 
brasileiro.  Segundo  pesqui- 
sa do  Instituto  de  Pesqui- 
sas Fractal,  15,8%  dos  en- 
trevistados com  renda 
mensal  acima  de  R$  4  mil 
ainda  tem  o  produto,  que 
nem  é  considerado  um  in- 
vestimento, na  conta  ban- 
cária. Entre  brasileiros 
com  renda  entre  R$  800  e 
R$  4  mil,  o  número  é  me- 
nor, de  6,1%. 

Para  o  diretor-presiden- 
te  do  instituto,  Celso  Grisi, 
ao  avaliar  os  títulos  de  capi- 
talização, as  pessoas  de- 
monstram grande  desco- 
nhecimento do  produto,  já 
que  o  título  de  capitaliza- 
ção se  assemelha  mais  a 
um  sorteio  do  que  a  um  in- 
vestimento. Aplicações  em 
fundos  de  renda  fixa  e 
ações  na  bolsa  de  valores 
não  são  tão  atraentes  para 
quase  metade  dos  investi- 
dores. "Para  se  ter  uma 
ideia,  somente  0,3%  dos  en- 
trevistados afirmam  que 
investem  em  fundo  de 
ações,  por  exemplo",  afir- 
ma Grisi. 

De  acordo  com  a  pesqui- 


sa, 15,8%  dos  que  ganham 
mais  de  R$  4  mil  dizem  uti- 
lizar o  produto  porque  o 
banco  transmite  segurança 
e  tradição  no  mercado, 
bem  como  o  valor  investi- 
do é  remunerado  correta- 
mente,  e  4,8%  acreditam 
que  os  prémios  oferecidos 
pela  capitalização,  por 
meio  da  loteria  federal,  são 
mais  atrativos  que  os  pré- 
mios oferecidos  pela  con- 
corrência. "Isso  refle  o  gos- 
to do  brasileiro  por  lote- 
rias.  Outra  explicação  é  co- 
mo ele  não  consegue  jun- 
tar dinheiro  se  obriga  a 
guardar",  completa  Samy 
Dana,  professor  de  finan- 
ças da  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas),  que  recomenda 
investimentos  como  a  pou- 
pança e  títulos  públicos. 

A  caderneta  de  poupan- 
ça ainda  é  principal  desti- 
no dos  recursos  dos  brasi- 
leiros. Quase  40%  (38,9%) 
das  pessoas  com  renda  de 
até  R$  800  investem  na  ca- 
derneta, enquanto  entre 
aqueles  com  renda  entre 
R$  800  e  R$  4  mil,  o  núme- 
ro é  maior:  44,6%.  Na  faixa 
de  renda  acima  de  R$  4 
mil,  49,9%  investem  na 
poupança.  #  metro 


Dólar  atinge  o  maior  valor  em  3  anos 


►  Credito  para  carro  pode  ter  IOF  reduzido 


O  dólar  encerrou  em  alta 
de  0,62%  na  sexta-feira,  a  R$ 
2,0185  e  alcançou  o  maior 
patamar  desde  22  de  junho 
de  2009,  quando  fechou  co- 
tado a  R$  2,024. 

O  Banco  Central  (BC)  vol- 
tou a  intervir  no  mercado 
para  segurar  a  cotação  da 


moeda  norte-americana.  Pa- 
ra operadores,  a  autoridade 
monetária  buscou  corrigir  a 
alta  exagerada,  um  movi- 
mento considerado  volátil 
demais  e  evitar  possíveis 
impactos  inflacionários,  se- 
gundo informações  da  agên- 
cia de  notícias  "Reuters". 


Perdas  de  8,30%  na  Bolsa 

A  Bolsa  subiu  0,88%,  a 
54.513  pontos,  no  pregão 
da  última  sexta-feira,  após 
oito  sessões  seguidas  no 
vermelho.  No  entanto,  re- 
gistrou o  pior  desempe- 
nho semanal  desde  agosto 
do  ano  passado,  com  os  te- 


mores sobre  o  futuro  da 
zona  do  euro  impondo 
forte  clima  de  aversão  ao 
risco  nos  mercados.  Na  se- 
mana, a  Bolsa  acumulou 
perdas  de  8,30%.  No  mês, 
o  prejuízo  é  de  11,82%  e 
no  ano,  de  3,95%. 

#  METRO 


Dilma  veta  remédio 
em  supermercados 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
vetou  a  liberação  da  venda 
de  medicamentos  que  não 
exigem  prescrição  médica 
em  supermercados,  arma- 
zéns, empórios,  lojas  de 
conveniência  e  similares.  O 
veto  foi  publicado  no  Diário 
Oficial  da  União  de  sexta-fei- 
ra. A  presidente  argumenta 
que  a  liberação  dificultaria 
o  controle  sobre  a  comercia- 
lização, além  de  estimular  a 
automedicação  e  o  uso  in- 
discriminado, o  que  seria 


prejudicial  à  saúde  pública. 

A  liberação  da  venda  de 
remédios  em  supermerca- 
dos foi  proposta  por  Medida 
Provisória,  cujo  objetivo 
principal  é  conceder  isen- 
ção fiscal  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  para  22  produtos  desti- 
nados a  portadores  de  defi- 
ciência física,  o  que  foi  san- 
cionado pela  presidente.  A 
lista  de  produtos  inclui 
itens  como  teclados  adapta- 
dos e  mouses  com  aciona- 
mento  de  pressão.  •  metro 


Previsão  de  crescimento 
do  PIB  continua  em  4,5% 


O  governo  manteve  a  pro- 
jeção  de  crescimento  do 
Produto  Interno  Bruto 
(PIB)  de  4,5%  para  este 
ano.  A  informação  consta 
do  relatório  bimestral  de 
avaliação  de  receitas  e  des- 
pesas primárias  do  Minis- 
tério do  Planejamento  e 
da  Fazenda. 

O  governo  também  ele- 
vou a  previsão  de  receita 
primária  total  em  R$ 
3,430  bilhões  e  as  despe- 


sas obrigatórias  em  R$ 
2,569  bilhões. 

O  governo  anunciou 
medidas  para  acelerar  a 
atividade  e  estimular  o 
consumo.  As  mais  recen- 
tes aconteceram  no  início 
de  abril,  num  pacote  de 
pouco  mais  de  R$  60  bi- 
lhões entre  desonerações 
e  nova  injeção  de  capital 
no  Banco  Nacional  de  De- 
senvolvimento Económico 
e  Social  (BNDES). 


O  mercado  projeta  que 
o  PIB  crescerá  3,20%  neste 
ano,  segundo  pesquisa  Fo- 
cus  do  BC  divulgada  na  úl- 
tima semana.  Também  co- 
mo parte  dos  estímulos  do 
governo,  os  agentes  eco- 
nómicos esperam  que  o 
BC  continue  reduzindo  a 
taxa  básica  de  juros,  a  Se- 
lic,  para  8%  neste  ano.  Ho- 
je, a  taxa  básica  de  juros 
da  economia  está  em  9%. 

#  METRO 


Prévia 


0,35 

Foi  a  queda  registrada 
pelo  IBC-Br  (índice  de 
Atividade  Económica  do 
Banco  Central), 
considerado  uma  espécie 
de  sinalizador  do  PIB,  em 
março  frente  a  fevereiro. 
No  primeiro  trimestre  do 
ano,  o  indicador  subiu 
0,15%  sobre  o  quarto 
trimestre  de  2011. 


metr@mundo 
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Terremoto  no 
norte  da  Itália 
mata  sete 


FOTOS:  GIORGIO  BENVENUTI/REUTERS 


O  Série  de  tremores  deixa  50  feridos 
e  danifica  prédios  históricos  do  país 


Pelo  menos  sete  pessoas 
morreram  e  50  ficaram 
feirdas  durante  um  forte 
terremoto  que  atingiu  on- 
tem o  norte  da  Itália. 

Há  ainda  um  desapareci- 
do e  3  mil  desabrigados. 
Diversos  prédios  históri- 
cos, entre  eles  o  famoso 
castelo  medieval  de  Esten- 
se,  foram  danificados. 

Segundo  Instituto  Nacio- 
nal de  Geofísica  e  Vulcano- 
logia  italiano,  o  terremoto, 
que  ocorreu  às  4h04 
(23h40,  no  horário  de  Bra- 
sília), alcançou  6  graus  de 
magnitude  na  escala  Rich- 
ter  e  teve  uma  série  de  ré- 
plicas. 

O  epicentro  do  abalo  sís- 
mico foi  próximo  a  cidade 
de  Modena,  na  região  do 
Vale  do  Pó.  Este  foi  o  terre- 


moto mais  intenso  nos  últi- 
mos três  anos  no  país.  Na 
região  de  Emília-Romanha, 
província  de  Modena,  as 
ruas  foram  tomadas  por 
destroços.  Diversos  bura- 
cos foram  abertos  na  late- 
ral da  prefeitura  da  cidade 
e  o  prédio  corre  risco  de  de- 
sabamento. 

Os  tremores,  que  tive- 
ram duração  de  20  minu- 
tos, foram  sentidos  em  vá- 
rias outras  regiões  como 
Toscana,  Vênet  e  Lombar- 
dia. O  primeiro-ministro 
italiano,  Mário  Monte,  que 
antecipou  sua  volta  da  via- 
gem dos  EUA,  anunciou  a 
decretação  de  estado  de 
emergência  e  a  liberação 
de  dinheiro  para  recons- 
truir as  áreas  atingidas. 

O  METRO 


►  Vitimas  esperam  apoio  medico  apos  terremoto 


www.precinhobasico.com.br 
básico  


Estoque  Precinho  Básico  t 


3  em  1 


7    :  WMti 

DE  HSmOQ 
POR 


rs  1 39,oo 

Frete  grátis  Sua  e  Sudeste 1 


Batedor  para  cremes,  mousses  e  ovos 
Lâminas  de  aço  IncstirJávti 
Jarra  de  plástico  com  vedação 
Base  antídesHzanle  Supergrip™ 


Forno  Elétrico 

Modulo  RD  20506 


DE  H$  4^.00 
POR 


Torradeira  Disney 


Freto  grMis 
Sul  e  Sudeste" 

Capacidade  de  20  foros 
Inclui  2  assadeiras  e  1  greln  a 
Funções:  Assar,  dourai,  tostai ,  assar  leniamenle,  manter 
aquecido  e  rotísserie 


Modelol» 

DE  RS  1 29,00 
PDfl 


r$  99,00 

Frete  griíis  Sul  e  Sudeste* 

Duas  cores:  prelo-  e  vermelho 
Descongela  ou  aquece  o  pio 
Falias  ejetadas  quando  prontas 
Potênãa de  BMW 


5/ 


Ralador  Elétrico 

RocarregávaJ  i  Modelo  GAAT  0443 


-flfietí 


DE  RS  224,00 
PDfl 


RS 


159,oo 


I- 1  utfi  grátis 
Sul  e  Sudeste* 

Dom  base  recaíregá* el 
Funcionamento  automático  e  manual 
CtimpJeiamente  desmontável  e  lavàvel 
Perfeito  parai  ratar  quí-ipos.  pão  Kxrado.  mm.  e  chocdale 


VÍTIMAS 

Três  mil  estão 
desabrigados 

O  número  de  desabri- 
gados por  causa  do  ter- 
remoto chega  a  3  mil, 
segundo  autoridades 
italianas.  A  maioria  dos 
que  tiveram  de  deixar 
suas  casas  mora  na  re- 
gião de  Modena,  próxi- 
ma ao  epicento  do  ter- 
remoto. 

Foram  registrados 
deslizamentos  e  racha- 
duras em  várias  igrejas 
importantes,  entre  elas 
a  de  São  Carlo  e  de  San- 
ta Maria  in  Vado.o  metro 


Local  do  abalo        Ferro  Elétrico  a  Vapor 


Veja  onde  foi  o  epicentro 
do  terremoto  que  abalou 
o  norte  da  Itália. 


ALEMANHA 


SUIÇA 


ESLOVÉNIA 

CROÁCIA 


i 


flodena 


TA  LI  A 


DG  RS  149,00 
POR 


Freta  gratJs 
Sul  e  Sudeste  ' 

Potência  de  i  .500  W 
Base  de  aço  inoxidável  que  garanle  um  deslizamento  perfeito 
Grande  reservatório  de  agua  tom  390  ml 
Sistema  easv-to^íH  que  permile  maior  autonomia  ao  ferro 

'Frete  grátis  para  compras  acima  de  RS  149,00 


Máquina  para  Café  Expresso 


'.'■■  :■■!■.  CCJ20  CD 

DE  m  4ft,UÚ 


RS 


399oo 


Frela  grãlH 
Sul  e  Sudesle" 

Pode  ser  usado  café  em  pó, 
moÉtío  ou  em  saches 

Seletor  para  café  expresso, 
cappucclno  (leite)  e  água 
quenie/rettclavagem 


—  Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

F  www.precinhobasico.com.br 


tilfANDtíj(jhAí; 


I 


o8 


metrocultura 


Ur 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  MAIO  DE  2012 


jltura 


"House"  não  é  o  úni- 
co seriado  a  abando- 
nar as  grades  de  TV. 
Veja  alguns  outros 
que  terão  (ou  não) 
iovas  temporadas: 


"2  Broke  Girls" 

"The  Big  Bang  Theory" 

"CSI"  e  "CSU:  NY" 

"The  Good  Wife" 

"The  Menta  li  st" 

"Mike  &  Molly" 

"Two  and  a  Half  Men" 

"Grey's  Anatomy" 

"The  Middle" 

"Revenge" 

"Suborgatory" 

"Glee" 

"Fringe" 

"Grimm" 

"30  Rock" 

"Community" 

"Smash" 

"Supernatural" 

"The  Vampire  Diaries" 

"Gossip  Girl" 


"CSI:  Miami" 
"A  Gifted  Man" 
"One  Tree  Hill" 
"The  Secret  Circle" 
"Are  You  There, 

Chelsea?" 
"The  Firm" 
"Desperate 

Housewives" 
"Alcatraz" 
"Pan  Am" 


tu  nquei  louco, 

não  estúpido 


Continue  falando. 
Vou  terminar  seu 
exame  checando 
sua  próstata 

Esperanç 

é  para  ma 

Você  acredita 
em  mim? 

Eu  minto 
sempre 


Ubngado, 

doutor! 


O  Após  8  temporadas,  o  polémico 
médico  vivido  por  Hugh  Laurie  se 
despede  da  TV  O  Último  episódio 
da  série  tem  exibição  hoje  nos  EUA 


Para  um  protagonista  agri- 
doce, um  final  agridoce.  Se- 
gundo seu  criador,  David 
Shore,  é  isso  que  o  persona- 
gem-título  de  "House"  deve 
encontrar  nesta  noite, 
quando  as  últimas  cenas  da 
série  forem  exibidas  nos  Es- 
tados Unidos. 

"Todo  Mundo  Morre"  é  o 
título  do  episódio  que  pro- 
mete colocar  o  controverso 
médico  frente  a  velhos  co- 
nhecidos de  outras  tempo- 
radas, como  Alison  Came- 
ron  (Jennifer  Morrison)  e 
Remy  "Thirteen"  Hadley 
(Olivia  Wilde). 

Tida  pelo  Guinness  co- 
mo a  série  de  TV  atual  mais 
popular  do  mundo,  com  au- 
diência estimada  em  81,8 
milhões  de  pessoas,  "Hou- 


se" já  vinha  apresentando 
sinais  de  desgaste  em  sua 
fórmula  -  médico  ultrainte- 
ligente,  mas  socialmente 
inepto  e  viciado  em  hidro- 
codona,  resolve  a  cada  capí- 
tulo casos  raros  com  base 
em  uma  lógica  de  dedução 
digna  de  Sherlock  Holmes. 

No  Brasil,  o  fim  irá  ao  ar 
somente  em  21  de  junho, 
no  Universal  Channel.  En- 
quanto o  dia  não  chega,  a 
emissora  exibe  no  próximo 
sábado,  a  partir  das  15h, 
uma  maratona  de  sete  epi- 
sódios da  oitava  temporada. 

Até  lá,  os  fãs  terão  de  se 
preparar  para  sofrer  um  lu- 
to. Afinal,  como  o  capítulo 
final  anuncia,  alguém  deve 
morrer.  Alguma  aposta  so- 
bre quem  será?  o  metro 


8a  temporada  -  "Twenty  Vicodin": 
depois  de  ter  invadido  a  casa  da  ex 
de  carro  e  tudo,  o  médico  é  preso  e 
tenta  sobreviver  na  cadeia  -  o  mais 
doloroso  para  ele,  no  entanto,  é  a 
dificuldade  para  conseguir  suas  pí- 
lulas de  Vicodin 


J 

4a  temporada  -  "House's 
Head":  o  episódio  começa 
com  o  personagem  com- 
pletamente desmemoria- 
do. Só  depois  descobrimos 
que  ele  sofreu  um  acidente 
de  trânsito. 


6a  temporada  -  "Help  Me": 
nosso  mal-humorado  favorito 
se  rende  aos  afagos  de  sua 
chefe,  a  dra.  Cuddy  (Lisa 
Edelstein);  o  início  do  roman- 
ce dividiu  os  fãs  da  série 


7a  temporada  -  "After  Hours": 
quem  duvida  da  sanidade  de  House 
ganhou  novos  argumentos  neste 
episódio,  no  qual  ele  faz  uma  cirur- 
gia em  si  próprio,  na  banheira  de 
casa,  para  retirar  um  tumor  de  sua 
perna  machucada 
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Edgar  Allan  Poe 

em  versão  heróica 

O  O  ator  John  Cusack  cria  uma  faceta  fanfarrona  para  o  sombrio  escritor 
americano  em  'O  Corvo'  O  Filme  é  um  dos  destaques  nos  cinemas 


Ele  monta  em  seu  cavalo 
com  uma  arma  em  punho, 
rastreia  um  serial  killer, 
bebe  (muito)  e  cria  contos 
mórbidos  -  enquanto  não 
está  tentando  salvar  uma 
mocinha  indefesa. 

Muito  prazer:  ele  é  Ed- 
gar Allan  Poe  (1809-1849), 
herói  de  ação.  Ou  não. 
"Ele  não  é  exatamente  um 
herói  em  si",  explica  John 
Cusack,  que  incorpora  es- 
sa versão  fanfarrona  do  es- 
critor no  thriller  "O  Cor- 
vo", em  cartaz  nos  cine- 
mas de  Porto  Alegre. 

"Baseado  no  que  conhe- 
cemos dele  e  de  suas  his- 
tórias, não  é  aumentar 


Feira  do  Livro 
já  tem  data 

A  58a  Feira  do  Livro  de  Por- 
to Alegre  já  tem  data  defi- 
nida: será  realizada  de  26 
de  outubro  a  11  de  novem- 
bro. Uma  das  novidades 
anunciadas  para  este  ano  é 
a  Mostra  Nacional  de  Con- 
tadores de  Histórias,  que 
vai  integrar  o  seminário  A 
Arte  de  Contar  Histórias  e 
discutir  as  abordagens  so- 
bre literatura  infantil  e  ju- 
venil. A  coordenação  deste 
programa  é  do  escritor 
Celso  Sisto.  o  metro  POA 


muito  imaginá-lo  tentan- 
do resolver  alguns  misté- 
rios", diz  Cusack. 

No  longa,  um  dos  mais 
depressivos  e  sombrios  es- 
critores da  literatura  per- 
segue um  serial  killer  que 
mata  de  maneira  muito  si- 
milar àquela  descrita  em 
algumas  de  suas  mais  fa- 
mosas histórias. 

Foi  essa  versão  "mash- 
up",  como  Cusack  a  define, 
que  o  atraiu  para  o  papel 
desde  o  início.  "Uma  cine- 
biografia  séria  seria  chata. 
Adoro  essa  mistura",  diz, 
com  um  brilho  nos  olhos. 

"Poe  era  fascinante  e 
multifacetado,  mas  o  ver- 


Patrícia  Druck 
assume  Bienal 

A  Fundação  Bienal  do  Mer- 
cosul  começa  a  organizar  a 
nona  edição  do  evento,  em 
2013. 

A  diretoria  da  gestão 
2012/2013  será  empossada 
nesta  sexta-feira  e  terá  co- 
mo presidente  a  jornalista 
e  colecionadora  de  arte  Pa- 
trícia Fossati  Druck  -  pri- 
meira mulher  a  presidir 
uma  Bienal  do  Mercosul.  O 
novo  vice-presidente  será  o 
empresário  Renato  Rizzo. 

O  METRO  POA 


"Poe  era  fascinante 
e  multifacetado, 
mas  o  verdadeiro 
drama  suscitado 
por  ele  está  em 
suas  histórias/9 

JOHN  CUSACK 

dadeiro  drama  suscitado 
por  ele  está  em  suas  histó- 
rias." E,  realmente,  uma 
cinebiografia  não  seria  ho- 
nesta, continua  Cusack. 
"Seria  apenas  uma  sombra 
de  como  as  pessoas  acham 
que  sua  vida  realmente 
foi",  afirma  o  ator,  já  que 
há  ainda  muito  mistério 


MUSICA 

Legião  para 
os  bebés 

O  primeiro  CD  da  série 
MPBebê  (Performance  Mu- 
sic)  é  dedicado  às  músicas 
de  Renato  Russo.  A  ideia  é 
que  as  mamães  de  hoje, 
que  cresceram  ouvindo  Le- 
gião Urbana  e  outros  gru- 
pos que  se  tornaram  clássi- 
cos da  música  brasileira, 
possam  cantar  as  músicas 
para  seus  filhotes.  As  ver- 
sões instrumentais  ganha- 


em  torno  do  dia  a  dia  e  da 
morte  do  escritor. 

"Nós  [Cusack  e  o  dire- 
tor, James  McTeigue]  acha- 
mos que  podíamos  fazer 
uma  imagem  mais  clara 
de  quem  ele  foi  ao  trans- 
formá-lo em  personagem 
de  suas  próprias  tramas." 

O  astro  sustenta  que  o 
"mash-up"  foi  feito  ao  me- 
lhor estilo  Poe.  "Ele  escreve 
sobre  caras  que  estão  enlou- 
quecendo, sobre  sonhos 
dentro  de  sonhos.  'O  Corvo' 
é  bem  Poe",  conclui. 


O 


DOROTHY  ROBINSON 

METRO  WORLD  NEWS 


ram  arranjos  tipo  "nana 
neném",  assinados  pelo 
músico  Gian  Fabra,  que  to- 
cou com  a  banda.  No  re- 
pertório, "índios",  "Eduar- 
do e  Mônica",  "Tempo  Per- 
dido", "Eu  sei",  entre  ou- 
tras. O  METRO  POA 


Aliens  de  Herzog 
no  Cine  Santander 


Ainda  no  espírito  "fantás- 
tico" do  recém  encerrado 
Fantaspoa,  o  Cine  Santan- 
der (Sete  de  Setembro, 
1028)  oferece,  somente  de 
terça  a  quinta,  uma  rara 
oportunidade  de  ser  ver  o 
filme  "Além  do  Infinito 
Azul",  de  Werner  Herzog. 
Misturando  imagens  de 
documentários  com  um 
viés  ficcional,  o  diretor 
alemão  imagina  uma  Ter- 
ra inabitável,  para  onde 
um  grupo  de  astronautas 
não  pode  mais  voltar. 

Viajando  sem  destino 
em  uma  nave  espacial,  os 
terráqueos  precisam  en- 
contrar um  outro  lugar 


para  viver  e  acabam  desco- 
brindo que  seres  de  um 
outro  planeta  têm  visitado 
a  Terra.  Estes  extraterres- 
stres  vêm  de  um  planeta 
submerso  em  água,  o  Infi- 
nito Azul. 

Narrado  por  um  desses 
alienígenas  (o  ator  Brad 
Dourif)  com  palavras  e 
imagens  poéticas,  o  filme 
especula  que  as  tentativas 
de  encontrar  abrigo  em  al- 
gum outro  lugar  do  espa- 
ço sideral  estão  fadadas  ao 
fracasso.  Lançado  em 
2005,  o  filme  ganhou  o 
prémio  da  crítica  (Fipres- 
ci)  no  Festival  de  Cinema 
deVeneza.  o  metro  poa 


0  trabalho  no 
olhar  do  cinema 


A  mostra  "Trabalho,  Tra- 
balhadores" é  a  novidade 
do  CineBancários  (r.  Gal 
Câmara,  424)  a  partir  de 
amanhã. 

A  seleção  de  filmes  abor- 
da diferentes  profissões, 
acompanhando  trabalha- 
dores no  seu  dia  a  dia.  "Ris- 
cado", de  Gustavo  Pizzi, 
mostra  uma  atriz  que  bata- 
lha pela  sua  sobrevivência, 
enquanto  os  bailarinos  têm 
uma  rotina  exaustiva  de 
ensaios  no  documentário 
"A  Dança  -  O  Balé  da  Ópera 
de  Paris",  de  Frederick  Wi- 
seman.  A  vida  também  não 
é  fácil  para  as  prostitutas 


do  longa  "UAppolonide  - 
Os  Amores  da  Casa  de  Tole- 
rância", de  Bertrand  Bonel- 
lo,  e  nem  para  os  operários 
de  "Beijo  2348/72",  de  Wal- 
ter Rogério. 

A  mostra  ainda  traz  do- 
cumentários raros  sobre 
movimentos  sindicais  em 
várias  partes  do  mundo, 
com  destaque  para  o  pro- 
grama brasileiro  "Redemo- 
cratização  -  As  Greves  de 
1979",  que  reúne  os  filmes 
"ABC  Brasil",  de  Sérgio  Péo; 
"Greve  de  Março",  de  Rena- 
to Tapajós;  e  "Greve!",  de 
João  Batista  de  Andrade. 

O  METRO  POA 
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Lúcia  Mattos  Guilherme  Saumhardi 


Em  20  minutos,  tudo  pode  mudar. 


5À0  PAULO 

CAMPINAS 

RIBEIRÃO  PRETO 

RO  OE  JANEIRO 

BRASÍLIA 

CURITIBA 

BELO  HORIZONTE 

PORTO  ALEGRE 

96,9 

106,7 

96.7 

34,9 

90,5 

96,3 

89,5 

99,3 

SALVADOR 

99,1 
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10a  Flip  aposta  em  poesia 


Vem  aí 


Conheça  autores  de  destaque  e  monte  sua  programação 


►  Adónis 


Eterno  candidato  ao  Nobel,  o  escritor  sírio  é  um 
dos  poetas  mais  destacados  da  atualidade,  com 
forte  atuação  política.  Falará  sobre  a  relação 
entre  literatura  e  liberdade 


Cd 


►  Jonathan  Franzen 


Escreveu  "Liberdade",  tido  como  "livro  do  ano" 
de  2010  no  exterior.  A  obra  ganhou  popularidade 
ao  receber  uma  indicação  de  leitura  da 
apresentadora  de  TV  Oprah  Winfrey 


►  J.M.G.LeClézio 


Premiado  com  o  Nobel  em  2008,  é  apontado 
como  um  dos  principais  escritores  franceses 
do  momento.  Lançará  durante  o  evento 
o  livro  "História  do  Pé" 


mmsmmm 

Estrela  da  Flip  de  2005,  o  espanhol,  autor  de 
"Dublinesca",  retorna  ao  Brasil  para  lançar  "Aire 
de  Dylan",  com  cenas  passadas  no  Mercado 
Municipal  de  São  Paulo 


►  Hanif  Kureishi 


O  multifacetado  escritor  britânico  esteve 
na  edição  de  estreia  da  Flip 


►  lanMcEwan 


O  escritor  inglês,  que  teve 
um  de  seus  romances 
adaptados  no  filme 
"Desejo  e  Reparação", 
participou  da  segund; 
edição,  em  2004, 
e  fará  o  lançamento 
mundial  de  seu  novo 
livro,  "Serena", 
durante  o  evento 


O  americano  de 
origem  russa  deve 
conquistar  o  público 
por  seu  humor 
peculiar,  já  mostrado 
em  livros  como 
"O  Picara  Russo" 


►  Juan  Gabriel  Vásquez 


Contemplado  ano  passado  com  o  Prémio  Alfaguara, 
o  escritor,  cujos  romances  adotam  tom  político,  vem 
sendo  apontado  como  uma  das  novas  vozes  de  seu 
país  de  origem,  a  Colômbia 


A  escritora  americana  chega  ao  evento  embalada 
pela  conquista  do  Pulitzer,  a  principal  premiação 
literária  dos  EUA,  no  ano  passado 


QUANDO:  de  4  a  8  de  julho 

QUANTO:  R$  40  (Tenda  dos  Autores),  R$  30  (show 
de  abertura  com  Lenine)  e  R$  10  (Tenda  do  Telão 
e  eventos  na  Casa  de  Cultura) 

INÍCIO  DAS  VENDAS:  A  partir  de  4  de  junho 
em  ticketsforfun.com.br  e  pelo  tel:  11 4003-5588 

PROGRAMAÇÃO  COMPLETA:  flip.org.br 


A  última  fase  de  Iberê  Camargo 


Nos  seus  últimos  anos  de  vi- 
da, o  gaúcho  Iberê  Camargo 
se  dedicou  principalmente 
ao  desenho  e  às  técnicas 
mistas,  usando  guache,  gra- 
fite, nanquin,  lápis  stabilo- 
tone,  pastel  seco,  pastel 
oleoso,  crayon  e  até  caneta 
esferográfica.  São  obras  que 
apresentam  maior  liberda- 
de estética  e  bom  humor, 
como  o  público  pode  ver  na 
exposição  "Conjuro  do 
Mundo",  em  cartaz  na  Fun- 
dação Iberê  Camargo  (Av. 
Padre  Cacique,  2000  -  tel.: 
3247-8000). 

A  mostra,  que  reúne  a 
produção  do  artista  de  1986 
até  sua  morte,  em  1994, 
traz  também  charges  feitas 
para  a  imprensa  (que  ele  as- 
sinava como  Maqui),  cartas 
pessoais  e  textos  produzi- 
dos no  período  em  que  vi- 
veu na  Itália,  inéditos  até 
agora.  Visitação  até  o  dia  10 
de  junho,  ometropoa 


O  Feira  literária  de  Paraty 
comemora  dez  anos  com 
homenagem  a  Drummond  e  retorno 
de  escritores  como  Ian  McEwan 


Quando  surgiu,  em  2003,  a 
Festa  Literária  Internacional 
de  Paraty  buscava  se  contra- 
por ao  modelo  de  feira  das 
bienais.  Mais  que  vender  li- 
vros, interessava  discuti-los. 

A  décima  edição,  que 
acontece  entre  os  dias  4  e  8 
de  julho  na  cidade  do  litoral 
do  Rio  de  Janeiro,  prova  o 
sucesso  da  ideia.  Na  edição 
comemorativa,  orçada  em 
R$  7  milhões,  o  evento  con- 
tará com  20  mesas,  três  de- 
dicadas ao  homenageado  da 
vez,  o  poeta  Carlos  Drum- 
mond de  Andrade. 

"Por  ser  clássico,  ele  con- 
tinua a  lançar  questões  e  de- 


4  Q  estran9eíros 
1  *r  entre  os  42 
participantes  da 
edição  2012  da  Flip. 


Ingressos 


Titãs  trazem 
clássico  de  86 

SHOW.  Para  comemorar  30 
anos  de  carreira,  os  Titãs 
estão  em  turnê  com  as 
canções  do  LP  "Cabeça  Di- 
nossauro", um  marco  na 
carreira  do  grupo.  Lança- 
do em  1986,  o  disco  carre- 
gava no  rock'n  roll  e  nas 
críticas  sociais,  com  letras 
como  "Homem  Primata", 
"Bichos  Escrotos",  "Famí- 
lia" e  "Polícia".  O  show 
chega  a  Porto  Alegre  no 
dia  6  de  junho,  às  23h,  no 
Pepsi  on  Stage.  Os  ingres- 
sos custam  entre  R$  50  e 
R$  80,  à  venda  nas  lojas 
Multisom  da  Andradas, 
Iguatemi,  Praia  de  Belas 
Shopping  e  BarraShop- 
pingSul.  o  metro  POA 


mandar  novas  leituras",  dis- 
se o  curador  Miguel  Conde, 
ontem,  sobre  o  mineiro, 
que  faria  110  anos  em  2012. 

Outra  marca  será  o  retor- 
no de  participantes  de  edi- 
ções anteriores,  como  o  bri- 
tânico Ian  McEwan  e  o  espa- 
nhol Enrique  Vila-Matas,  e  o 
lançamento  de  um  DVD  e 
de  livros  comemorativos. 

Se  em  2011  houve  pre- 
sença forte  de  latinos,  agora 
a  expectativa  ronda  em  tor- 
no do  badalado  americano 
Jonathan  Franzen  e  do  No- 
bel francês  J.M.G.  Le  Clézio. 

A  programação  está  no  si- 
te www.flip.org.br.  Os  inte- 
ressados devem  se  organi- 
zar logo:  o  ingressos,  que  co- 
meçam a  ser  vendidos  no 
dia  4,  costumam  esgotar  em 
poucas  horas,  o  metro 


Encontro  de 
novas  vozes 

ELAS.  As  cantoras  Tulipa 
Ruiz  e  Mariana  Aydar, 
consideradas  as  novas  re- 
levações femininas  da 
música  brasileira,  cantam 
juntas  nesta  quinta-feira, 
no  Opinião.  Os  ingressos 
vão  de  R$  25  a  R$  40,  à 
venda  nas  lojas  Trópico  e 
no  www.opiniaoingres- 
sos.com.br  ometropoa 

Charles  Darwin 
em  cena 

TEATRO.  Baseada  na  vida  de 
Charles  Darwin,  a  peça  "A 
Tartaruga  de  Darwin"  será 
apresentada  no  Teatro  do 
Bourbon  nos  dias  16  e  17 
de  junho.  O  elenco  tem 
Paulo  Betti  e  Cristina  Pe- 
reira, entre  outros.  Ingres- 
sos a  R$  20,  à  venda  na  bi- 
lheteria do  teatro  e  pelo 
tel. :  8401-0555.0  metro  poa 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


VAI  COMPRAR  IMÓVEL 
NA  PLANTA?  CUIDADO 
COM  A  CORREÇÃO 
DO  INCC! 


No  caso  da  compra  de  um  imóvel  na  plan- 
ta, além  do  valor  da  parcela,  também  de- 
ve ser  objeto  de  atenção  do  comprador  o 
saldo  a  financiar  quando  da  entrega  das 
chaves.  Aqui  vai  o  alerta:  não  se  pode  tra- 
çar seu  planejamento  financeiro  de  qui- 
tação do  imóvel  olhando  a  parcela  mensal  e  o  saldo 
a  financiar  apenas  conforme  seu  valor  na  data  de 
aquisição  do  imóvel! 

Isso  porque,  durante  o  período  da  construção,  to- 
das as  parcelas  ainda  não  pagas  sofrerão  a  correção 
do  INCC  -  índice  Nacional  da  Construção  Civil,  que 
retrata  a  inflação  no  setor  de  construção  de  imó- 
veis. Isto  também  acontecerá  com  o  saldo.  É  justo  a 
construtora  cobrar  esse  reajuste:  se  os  preços  dos 
materiais  e  mão  de  obra  estiverem  subindo  durante 
a  construção,  ela  irá  pagar  mais  caro  por  eles. 

O  que  o  comprador  deve  fazer,  então,  é  projetar 
direitinho  o  valor  que  a  parcela  e  o  saldo  a  finan- 
ciar terão  até  a  entrega  das  chaves.  Nos  últimos 
dez  anos,  o  INCC  ficou  em  uma  média  de  0,69%  ao 
mês.  Supondo  que  nos  próximos  anos  a  coisa  seja 
parecida,  os  cálculos  de  matemática  financeira  nos 
indicam  que  uma  parcela  que  comece,  digamos, 
com  valor  de  R$  1  mil,  estará  em  R$  1.280  daí  a 
três  anos. 

Isso  dá  um  aumento  acumulado  de  28%  em  ape- 
nas três  anos,  o  que  também  impacta  negativa- 
mente o  saldo  a  financiar:  se  era  de  R$  100  mil  com 
o  imóvel  na  planta,  por  exemplo,  será  de  R$  128 
mil  na  entrega  das  chaves.  Isso,  fora  os  juros  do  fi- 
nanciamento, que  começarão  a  incidir  a  partir  des- 
te ponto. 

De  posse  dessa  informação,  planeje-se  correta- 
mente  para  estes  valores  todos  caberem  adequada- 
mente no  seu  bolso.  Essa  é  a  melhor  forma  de  ga- 
rantir que  o  sonho  da  casa  própria  não  vá  se  trans- 
formar em  tristes  saudades  dos  tempos  de  aluguel... 
o  que  seria  um  grande  um  grande  retrocesso  para 
sua  qualidade  de  vida! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sistemas  de  saúde 

Em  função  de  uma  dor  de  cabeça,  levei 
minha  filha  para  consulta  na  emergência 
do  Mãe  de  Deus  Center  no  dia  17.  Entre 
uma  simples  consulta  e  um  raio-X,  fiquei 
no  hospital  por  quatro  horas  e  meia, 
sendo  que  mais  de  90%  desse  tempo  em 
espera.  Se  eu  que  tenho  plano  de  saúde 
privado  passei  por  isso,  imagina  o  que 
não  passa  o  pessoal  que  precisa  do  SUS. 
Nesse  sentido,  aliás,  muito  pertinente  a 
reclamação  da  leitora  Rosângela  Macedo 
(Metro  18/5)  sobre  o  sistema  de  saúde 
público,  pois  entra  ano,  sai  ano,  os  proble- 
mas se  repetem.  Temos  de  considerar 
questões  como  essa  na  hora  do  voto. 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 

Reclamação  da  presidente 

Chamou  atenção  a  imagem  da  presidente 
Dilma,  que,  com  dedo  em  riste,  reclamava 
do  presidente  da  CNM  (Confederação  Na- 
cional dos  Municípios),  Paulo  Ziulkoski, 
que  acabara  de  reivindicar  uma  divisão 
igualitária  dos  recursos  dos  royalties  do 
petróleo.  Dilma  foi  vaiada  pela  primeira 
vez  desde  que  tomou  posse  durante  a  15§ 
Marcha  dos  Prefeitos,  em  Brasília.  A  presi- 
dente pediu  aos  prefeitos  que  parassem 
de  cobrar  mudanças  na  divisão  dos  recur- 
sos do  petróleo  para  os  campos  que  já 
estão  em  atividade.  E  que  o  debate  fosse 
realizado  apenas  para  as  áreas  que  serão 
exploradas  futuramente. 
Marcelo  do  Vale  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©  Pergunta 


Como  você  avalia  a  coleta 
de  lixo  em  Porto  Alegre? 


@gbruschi:  Um  lixo!!! 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@ungaretti_adv:  Acho  que  poderia  ir 
mais  além,  tem  poucos  horários  de 
coleta  de  lixo  seletivo,  poucos  locais  de 
entrega  voluntária  também. 

@i  ser  ha  rd:  Ótima!  Quem  atrapalha  é  a 
população  que  não  tem  capacidade  de 
diferenciar  orgânico  de  reciclável. 

@andreia_bueno:  O  problema  não  é  a 
coleta,  e  sim  a  anarquia  provocada  pelos 
catadores/carrinheiros/carroceiros. 


z 


metroweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Decisões  superiores  podem  não  sair  exatamente  do  jeito  que 
você  espera,  porém  tendem  a  serem  justas  e  a  favor  da  maio- 
ria das  pessoas.  Procure  se  adaptar. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Senso  de  responsabilidade  elevado  e  ótimo  acesso  a  pessoas 
que  ocupem  cargos  de  autoridade,  aproveite  para  realizar 
mudanças  positivas  para  a  sua  vida. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Brilho  especial  neste  dia  que  pode  representar  o  início  de  no- 
vos objetivos  em  sua  vida,  aproveite  para  fazer  parcerias  im- 
portantes e  que  podem  ser  duradouras. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  oposições  às  suas  iniciativas,  pensamentos  antiqua- 
dos servirão  para  justificar  a  possível  falta  de  apoio  aos  seus 
objetivos.  Evite  se  desgastar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Carisma  e  grande  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilida- 
de de  envolver  as  pessoas  e  conseguir  fazer  amigos,  coloque 
todo  o  seu  esforço  em  coisas  positivas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Transformações  interiores  serão  necessárias  para  permitir 
que  você  deslanche  em  seus  propósitos,  fique  atento  a  opor- 
tunidades trazidas  por  pessoas  grandes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Por  mais  que  a  intenção  seja  positiva,  excesso  de  controle 
podem  se  repelir  com  alguma  aspereza,  ouça  mais  as  pes- 
soas e  afrouxe  um  pouco  as  cordas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  perder  a  paciência  com  pessoas  controladoras 
que  podem  estar  querendo  impor  a  vontade  delas  sobre  as 
suas,  dia  de  lutar  pela  sua  liberdade. 


*2a 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Bom  entendimento  com  pessoas  que  tenham  algo  para  lhe  en- 
sinar, dia  propício  para  absorver  novos  conhecimentos  e  se 
aproximar  de  pessoas  mais  experientes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Poder  de  sedução  e  de  influenciar  os  outros  através  dos  meios 
de  comunicação,  a  união  com  pessoas  poderosas  poderá  ense- 
jar a  formação  de  grupos  sólidos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Contato  com  pessoas  mais  duronas  e  controladoras  que  gos- 
tam de  dominar  os  outros,  mas  que  podem  ser  grandes  parcei- 
ras e  apoiarem  os  seus  objetivos  atuais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  tenso  com  a  necessidade  de  ter  de  lidar  com  assuntos  que 
não  lhe  agradam  muito,  vai  ser  preciso  muita  paciência  para 
não  perder  a  cabeça  com  as  pessoas. 


Aprendendo  tango 
em  Buenos  Aires 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Dicas 

Aprender  tango 

Susana  Mirosmik  é  um  dos 
melhor  contato  para  aulas 
de  tango  em  Buenos  Aires. 
Shows 

As  milongas,  dança  tradicio- 
nal parecida  com  o  tango, 
são  recomendadas.  Você  po- 
de encontrar  esse  estilo  mu- 
sical em  casas  como  La  Na- 
cional e  El  Arranque.  Custam 
cerca  de  5  dólares  e  muitos 
incluem  uma  hora  de  aula 
no  início.  Os  shows  de  tango 
mais  famosos  e  espetacula- 
res  podem  ser  vistos  no  Rojo 
Tango,  que  custa  US$  220, 
em  La  Ventana  Tango,  que 
tem  um  preço  mais  em  con- 
ta (US$  90)  e  na  casa  La  Es- 
quina Carlos  Gardel. 
Estadia 

O  Mansion  Dandi  Royai  é  um 
hotel-butique  com  a  atmos- 
fera romântica  perfeita  para 
o  tango.  O  local  tem  sua  pró- 
pria academia  de  dança. 
Compras 

Avenida  Comentes  é  a 
Broadway  argentina  e  um 
lugar  maravilhoso  para 
comprar  livros,  música,  ou 
para  ver  as  últimas  criações 
de  alguns  dos  melhores  de- 
signers de  Buenos  Aires. 
Futebol 

Uma  partida  no  Estádio 
Boca  Juniors  (La  Bombo- 
nera)  é  uma  experiência 
incrível.  Quando  os  torce- 
dores do  Boca  Juniors  co- 
meçam a  pular  o  estádio 
realmente  vibra. 


►  Buenos  Aires  e  vistada  por  ter  locais  mais  famosos  de  tango 


O  Fãs  do  mundo  inteiro  visitam  a 
capital  argentina  para  conhecer  de 
perto  o  passo  a  passo  da  tradicional 
dança  do  país  O  Drama  e  sedução 
são  essência  do  tango 


Não  é  só  de  Maradona  e 
empanadas  que  a  Argenti- 
na é  conhecida  nos  países 
mais  distantes.  O  tango, 
estilo  de  dança  mais  tradi- 
cional do  país  vizinho, 
atrai  milhões  de  turistas  de 
diversas  partes  do  mundo 
que  vão  a  Buenos  Aires  pa- 
ra aprender  a  dançar  ou  as- 
sistir um  espetáculo  profis- 
sional. "O  tango  costuma- 
va ser  dançado  apenas  pe- 
los argentinos,  agora  as 
pessoas  vêm  da  Austrália, 
Canadá,  Europa  e  até  da 
Coreia  e  do  Japão",  disse, 
entusiasmado,  o  motorista 
do  táxi  que  levava  a  repor- 
tagem do  Metro. 

Por  sua  dificuldade  de 
aprendizado,  o  tango  exige 
aulas  particulares  para 
quem  deseja  sair  dançan- 
do. Também  pode-se  for- 
mar um  grupo  de  dança, 
mas  o  tratamento  persona- 
lizado é  mais  eficiente  e 
mais  caro. 

Susana  Mirosmik  dança 
há  mais  de  20  anos  e  é  um 
dos  rostos  mais  conheci- 
dos no  tango  argentino. 
"Você  deve  aprender  a  an- 
dar antes  de  poder  dan- 
çar", diz  ela.  O  estilo  é  dra- 


"Uma  caminhada 
com  graça  é  o 
básico  do  básico 
da  dança/' 

SUSANA  MIROSMIK,  PROFESSORA 
E  BAILARINA  DE  TANGO 

mático  e  sedutor,  o  que 
confere  um  toque  de  pai- 
xão e  agressividade.  "Uma 
caminhada  graciosa  é  o  bá- 
sico do  básico  da  dança", 
explica  a  professora.  Os 
passos  do  tango  são  dados 
em  círculos  e  o  aspecto 
meditativo  da  dança  é  a  es- 
sência da  experiência. 

Muitos  amantes  de  dan- 
ça viajam  também  para 
mergulhar  na  serenidade 
das  tradicionais  milongas, 
um  estilo  musical  parecido 
com  o  tango,  mas  com  me- 
lodia mais  divertida  e  pas- 
sos mais  rápidos.  É  o  prefe- 
rido dos  mais  jovens. 

Vale  lembrar  que  na  pis- 
ta de  dança  qualquer  exibi- 
cionismo é  desaprovado, 
tanto  na  milonga  quanto 
no  tango  tradicional. 
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O  resultado 
você  vê. 


O  aparelho  não! 
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Variedade  portenha 

O  Conhecida  por  seus  cortes  peculiares  de  carnes,  gastronomia  argentina  vai  além  do  bom  churrasco 
O  Cozinha  do  país  possui  agradável  cardápio  de  pratos,  vinhos  e  iguarias 
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►  Pratos  da  cozinha  argentina  são  sempre  acompanhados  de  bons  vinhos 


A  Argentina  é  o  oitavo 
maior  país  do  mundo,  com 
8  mil  quilómetros  de  lito- 
ral, planícies  pampas  e  os 
Andes,  com  seus  incríveis  7 
mil  quilómetros  de  com- 
primento e  geleiras  de  60 
metros  de  altura.  Com  ter- 
reno variado  e  influências 
espanholas,  italianas  e 
francesas,  o  país  oferece 
uma  riqueza  de  oportuni- 
dades para  comer  e  beber. 

A  carne  argentina  é 
mundialmente  famosa  por 
seus  muitos  e  peculiares 


cortes,  incluindo  o  chouri- 
ço de  bife  e  o  tradicional 
churrasco.  O  churrasco  ar- 
gentino é  feito  através  de 
um  processo  considerado 
lento,  sobre  carvão  vegetal 
de  madeira.  Carne,  vísce- 
ras, rins  e  chouriço  são  co- 
locados no  centro  da  gre- 
lha com  brasas  embaixo. 
Basta  adicionar  boa  salada, 
pão  e  companhia. 

Mas  a  gastronomia  do 
país  vai  além  do  famoso 
churrasco.  No  noroeste  do 
país,  por  exemplo,  pode- 


mos experimentar  tucuma- 
nas,  variação  de  empanada 
feita  com  uma  massa  frita 
à  base  de  batata.  Tem  tam- 
bém a  versão  de  forno,  re- 
cheada com  carne  ou  hu- 
mita  que  é  doce  de  milho, 
cebola  e  especiarias  lenta- 
mente cozidos  em  óleo. 

A  influência  italiana  é 
mais  expressa  na  capital, 
Buenos  Aires,  através  do 
grande  número  de  excelen- 
tes pizzarias  e  sorveterias. 
A  pizza  mais  se  assemelha 
aos  calzones  italianos  do 


que  a  versão  conhecida 
aqui  no  Brasil.  Restauran- 
tes típicos  incluem  a  can- 
chera,  uma  pizza  coberta 
sem  queijo  e  com  bastante 
molho  de  tomate,  e  a  pizza 
rellena,  que  traz  um  re- 
cheio a  mais,  entre  duas  ca- 
madas de  massa. 

Já  o  fainá  é  um  tipo  de 
pão  fino  feito  com  grão  de 
bico,  farinha  e  foi  adotado 
do  norte  da  Itália.  Tradicio- 
nalmente, come-se  junto  o 
fainá  acompanhado  de 
uma  fatia  de  pizza. 


Impossível  não  harmo- 
nizar toda  essa  variedade 
gastronómica  com  os  exce- 
lentes vinhos  argentinos, 
principalmente  os  rótulos 
da  região  de  Cuyo,  que  in- 
clui Mendoza,  San  Juan  e 
La  Rioja.  Malbec  é  a  uva 
predominante  nos  vinhos 
do  país,  mas  assim  como 
na  cozinha  argentina,  um 
sabor  apenas  não  basta. 
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IGUARIAS 
OBRIGATÓRIAS 
PARA  SE 
PROVAR  NA 
ARGENTINA 


DOCE  DE  LEITE 

Já  famoso  aqui  no  Brasil,  o 
doce  de  leite  argentino  é 
encontrado  em  tudo,  em 
doces,  sorvetes  e  para 
passar  em  torradas.  É 
delicioso  e  viciante.  Pode  ser 
comprado  em  mercearias  e 
supermercados. 


EMPANADAS 

Semelhante  aos  pastéis 
pequenos,  uma  empanada 
pode  ser  cozida  ou  frita. 
Empanar  significa  envolver 
no  pão.  Recheios  comuns 
incluem  frango,  carne 
temperada  e  creme  de 
milho  doce. 


ALFAJORES 


Doce  feito  com  dois 
biscoitos  amanteigados  que 
tem  uma  camada  de  doce  de 
leite  no  meio.  Pode  ser 
servido  simples,  polvilhado 
com  açúcar  de  confeiteiro 
ou  coberto  de  chocolate. 
Deliciosos! 


CHORIPAN 

Pode  ser  feito  de  carne  ou 
de  linguiça  de  porco 
dividida  ao  meio  e  servido 
em  um  rolo  com 
chimichurri,  molho  feito  de 
alho,  salsa,  azeite,  vinagre 
e  pimenta  vermelha. 
Possui  sabor  forte. 


Comer:  Os  restaurantes 
conhecidos  como 
Puertas  cerradas  (portas 
fechadas)  são  pequenos 
e  abrem  apenas  alguns 
dias  da  semana.  O  Casa 
Felix,  localizado  na  casa 
do  Chef  Diego  Felix,  no 
bairro  de  Palermo,  é  um 
deles.  Suas  portas  estão 
abertas  apenas  três 
noites,  para  15  pessoas, 
com  reservas.  Uma 
refeição  com  cinco 
pratos  fixos,  custa  a 
partir  de  R$  65.  Só  aceita 
dinheiro. 

Culinária:  Terezita,  aulas 
de  culinária  em  Buenos 
Aires,  oferece  a 
oportunidade  de 
explorar  a  cozinha 
argentina,  os 
ingredientes  locais  e 
aprender  os  segredos 
das  receitas  da  Terezita. 
O  curso  custa  cerca  de 
R$  200  e  inclui  um 
passeio  aos  mercados 
locais  e  lojas  de  comida, 
seguido  de  uma 
demonstração  de  receita 
de  empanada,  quatro 
pratos  de  refeição  e 
degustação  de  vinhos 
argentinos. 
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Tarde  vermelha  no  Beira-Rio 

O  Inter  faz  uma  partida  consistente  na  estreia  do  Brasileiro  e  despacha  o  Coritiba 

O  Na  segunda  etapa,  time  de  Dorival  Júnior  ainda  carimbou  duas  vezes  a  trave  do  Coxa 


Mesmo  com  ausências  im- 
portantes, como  D'Alessan- 
dro  e  Kleber,  o  Inter  mos- 
trou superioridade  no  lin- 
do domingo  de  sol  de  Por- 
to Alegre  e  despachou  o 
Coritiba  por  2  a  0.  O  desta- 
que da  tarde  foi  Damião, 
que  fez  um  golaço,  deu 
uma  assistência  e  ainda  ca- 
rimbou o  travessão  do  Co- 
xa no  final  do  jogo. 

Todo  o  time  funcionou 
bem,  à  exceção  de  Dátolo  - 
o  argentino  esteve  um  de- 
grau abaixo  de  seus  com- 
panheiros. Com  uma  mar- 
cação adiantada,  com  os 
dois  volantes  flutuando  a 
partir  do  meio-campo,  o 
Inter  sufocou  o  Coritiba  e 
não  deixou  o  time  jogar.  As 
saídas  do  adversário  foram 
em  dois  contra-ataques 
que  pegaram  a  defesa  des- 
guarnecida. No  primeiro 
deles,  o  meia  Renan  Olivei- 


Breves 


Sharapova  é 
bi  em  Roma 

TÉNIS.  A  russa  Maria  Sha- 
rapova venceu  a  chinesa 


ra  chutou  por  cima  e  per- 
deu o  gol  de  empate. 

Com  esse  cenário,  o  gol 
do  Inter  não  demorou  a 
sair.  No  primeiro  chute  do 
jogo,  aos  8,  Leandro  Da- 
mião aplicou  uma  meia-lua 
em  Gil  e  bateu  forte  no  ân- 
gulo da  Vanderlei:  1  a  0.  A 
troca  de  passes  do  Inter  foi 
o  ponto  alto  da  primeira 
etapa  e  pôde  ser  vista  no 
segundo  gol  do  jogo:  de  pé 
em  pé,  a  bola  passou  por 
Dátolo,  Damião  e  Dagober- 
to, que  bateu  forte  no  can- 
to esquerdo  de  Vanderlei. 

No  segundo  tempo,  com 
duas  trocas  no  intervalo,  o 
Coritiba  adiantou  a  sua 
marcação  e  voltou  a  cam- 
po mais  agudo.  Mesmo  as- 
sim, foi  o  Inter  quem  che- 
gou mais  perto  do  gol.  Aos 
6,  Damião  desviou  do  go- 
leiro depois  de  receber  pas- 
se de  Oscar,  mas  a  bola 


Li  Na  por  2  sets  a  1,  com 
parciais  de  4-6,  6-4  e  7/6 
(7/5),  e  conquistou  o  bi- 
campeonato  do  Masters 
1000  da  capital  italiana. 
A  final  masculina  entre 
Rafael  Nadal  e  Novak 
Djokovic  teve  que  ser 
adiada  por  causa  da  chu- 
va e  será  disputada  hoje, 
às  7h  (Brasília),  ©metro 


2# 

 x  

Inter:  Muriel;  Nei,  índio,  Moledo  e  Fabrício;  Élton, 
Guinazu,  Oscar  □  e  Dátolo  □  (João  Paulo)  (Bollati); 
Dagoberto  □  (Marcos  Aurélio)  e  Damião  □. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

o# 

Coritiba:  Vanderlei;  Gil,  Emerson  □,  Démerson  e  Lu- 
cas Mendes  □;  Júnior  Urso,  William  (S.  Manuel),  Re- 
nan Oliveira  (Mareei),  Lincoln  □;  Everton  e  Anderson 
Aquino  (Everton  Ribeiro).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Damião  aos  8'  e  Dagoberto  aos  37'  da  primeira 
etapa  •  Arbitragem:  Pablo  de  Souza  Alves  (ES)  auxiliado  por  Fabiano 
Ramires  (ES)  e  José  Maciel  Linhares  (ES)  •  Público:  22.039  (total) 

•  Renda:  Não  informada 

18 


"Acho  que  foi  um  início  muito  bom,  mas 
precisamos  ter  calma  e  tranquilidade, 
porque  teremos  oscilações  em  algumas 
rodadas  em  função  de  desfalques/' 

DORIVAL  JÚNIOR 


passou  à  direita  da  meta. 
Aos  14,  em  contra-ataque 
rápido,  Oscar  também  ba- 
teu para  fora.  Aos  15  foi  a 
vez  de  Dagoberto  chutar 
nas  mãos  de  Vanderlei.  A 

Napoli  leva  a 
Copa  da  Itália 

CLÁSSICO.  A  equipe  con- 
quistou o  torneio  pela 
quarta  vez  na  sua  histó- 
ria ao  derrotar  a  Juventus 
por  2  a  0,  na  decisão.  Ca- 
vani  abriu  o  placar  e  Ma- 
rek  Hamsik  ampliou  na 
segunda  etapa,  o  metro 


primeira  chance  do  Coxa 
surgiu  só  aos  18,  em  chute 
de  Everton  Costa  que  Mu- 
riel mandou  a  escanteio. 

A  reação  dos  paranaen- 
ses  ficou  nisso.  Mesmo 


gois  tem  o 
centroavante 
Leandro  Damião  na 
temporada  de  2012, 
em  23  jogos  pela 
Libertadores  da 
América,  Gauchão  e 
Campeonato 
Brasileiro. 

sem  jogar  um  segundo 
tempo  de  alto  nível,  o  In- 
ter teve  pelo  menos  duas 
chances  claras  para  am- 
pliar. Aos  37,  João  Paulo 
bateu  escanteio  no  traves- 
são de  Vanderlei.  Aos  39, 
Damião  também  carimbou 
a  trave  do  Coritiba  em  chu- 
te de  dentro  da  área.  O  In- 
ter volta  a  campo  sábado, 
no  Rio,  contra  o  Flamengo 

C  METRO  P0A. 


esporte 


lã  rodada 


SÁBADO 

Palmeiras 

1  XI 

Portuguesa 

Sport 

1x1 

Flamengo 

Figueirense 

2  XI 

Náutico 

ONTEM 

Corinthians 

0x1 

Fluminense 

Botafogo 

4x2 

São  Paulo 

Ponte  Preta 

Oxi 

Atlético-MG 

Internacional 

2x0 

Coritiba 

Bahia 

0X0 

Santos 

Vasco 

2x1 

Grémio 

Cruzeiro 

oxo 

Atlético-GO 

CLASSIFICAÇÃO 


P    V    GP  SG 


BOTAFOGO  3 


FIGUEIRENSE  3 


ATLETIC0-MG  3 


FLUMINENSE 
FLAMENGO 
PALMEIRAS 
PORTUGUESA 


ATLETIC0-G0 

BAHIA 

CRUZEIRO 

SANTOS 

GRÉMIO 

NÁUTICO 


CORINTHIANS  0  0 

PONTE  PRETA  0  0 

SÃO  PAULO  0  0 

CORITIBA  0  0 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Ortodontia 
Bruxismo 
Ronco 

Apnêia  Notu 


(-^— -  -tf  v.  -  ■  ^gffigj :  ■ 
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Luxa  diz 
que  árbitro 
'foi  bem' 


Indignado  com  a  arbitra- 
gem de  Célio  Amorim  ao  fi- 
nal do  jogo,  o  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  baixou 
a  bola  durante  a  entrevista 
coletiva.  "O  juiz  apitou 
bem,  mas  nesse  lance  [a 
anulação  de  um  gol  legíti- 
mo do  Grémio  aos  13  mi- 
nutros  do  segundo  tempo] 
se  equivocou.  O  árbitro  é 
responsável,  se  ele  achou 
que  não  foi  falta  deve  cha- 
mar a  responsabilidade  pa- 
ra si",  disse  o  técnico. 

O  lance  podia  ter  muda- 
do o  destino  do  jogo,  se- 
gundo Luxemburgo.  Na  jo- 
gada, o  goleiro  Fernando 
Prass  sobe  para  interceptar 
uma  bola  alta  e  se  choca 
com  o  zagueiro  Rodolfo.  Na 
sobra,  Miralles  empurra  pa- 
ra as  redes  mas  o  quarto  ár- 
bitro, que  fica  atrás  do  gol, 
invalidou  o  lance.  "Ele  [o 
árbitro]  queria  me  explicar 
o  lance  depois.  Mas  expli- 
car o  quê?  Os  jogadores  do 
Vasco  se  chocaram  sozi- 
nhos, todo  mundo  viu",  re- 
clamou. 

Luxemburgo  evitou  atri- 
buir a  derrota  à  atuação  da 
arbitragem.  O  técnico  gre- 
mista  disse  que  gostou  do 
empenho  da  equipe  e  la- 
mentou os  gois  perdidos. 
"Dominamos  a  partida  e  ti- 
vemos chances  de  matar  o 
jogo,  principalmente  com  o 
Miralles.  É  um  resultdo  nor- 
mal, mas  dentro  das  cir- 
cunstâncias não  ficou  um 
gosto  bom",  disse  Luxa. 

O  meia  Marco  Antônio 
também  lamentou  o  resul- 
tado. "O  árbitro  explicou 
que  estava  valorizando  o  au- 
xiliar, que  estava  ali  para 
ajudar.  E  injusto,  mas  acon- 
tece", disse  o  metro  POA 


Grémio  erra  demais  e 
deixa  3  pontos  no  Rio 

O  Jogo  teve  gol  mal  anulado,  pênalti  perdido  e  pelo  menos  três  gois  desperdiçados  pelo  Tricolor 


MARCELO  SADIO/AG IF/FOLHAPRESS 


Teve  de  tudo  na  estreia  do 
Grémio  no  Brasileirão  2012: 
gol  mal  anulado,  penalti 
não  aproveitado,  gol  perdi- 
do em  cima  quase  em  cima 
da  linha  e,  no  final,  derrota 
para  os  reservas  do  Vasco 
em  São  Januário.  Duro  casti- 
go para  quem  foi  melhor  o 
jogo  todo  mas  abusou  do  di- 
reito de  errar. 

O  Grémio  foi  a  campo 
sem  quatro  titulares,  poupa- 
dos para  a  decisão  de  quin- 
ta-feira  pela  Copa  do  Brasil 
contra  o  Bahia.  Antes  do  in- 
tervalo de  jogo,  mais  uma 
baixa:  Marquinhos  sentiu  a 
coxa  e  deu  lugar  ao  estrean- 
te Rondinelly.  Com  decisão 
na  quarta  congra  o  Corint- 
hians,  pela  Libertadores,  o 
Vasco  começou  o  jogo  ape- 
nas com  o  goleiro  Fernando 
Prass  do  grupo  principal. 

O  primeiro  tempo  foi  mo- 
vimentado, mesmo  com  as 
equipes  visivelmente  desen- 
trosadas  por  conta  dos  des- 
falques. Melhor  para  o  Gré- 


mio, que  sentiu  menos  as 
ausências  e  empilhou  chan- 
ces de  marcar.  Quem  abriu  o 
marcador,  entretanto,  foi  o 
Vasco,  em  cobrança  de  falta 
de  Felipe  Bastos  aos  22  mi- 
nutos que  Victor  não  segu- 
rou. Três  minutos  antes,  o 
obscuro  William  Barbio  en- 
volveu metade  da  defesa 
gremista  e  chutou  de  bico 
para  fora  na  saída  do  goleiro 
gremista.  O  empate  tricolor 
veio  aos  25,  em  chute  de  Fer- 
nando que  desviou  na  zaga  e 
enganou  Prass. 

No  segundo  tempo,  o  Gré- 
mio seguiu  melhor  e  teve 
um  gol  mal  anulado  aos  13 
minutos.  Mas  foi  Alecsandro 
quem  desempatou,  aparan- 
do de  cabeça  cruzamento 
preciso  de  Juninho  Pernam- 
bucano aos  23.  Aos  27,  Mi- 
ralles errou  na  pequena  área 
e  aos,  35,  Marcelo  Moreno 
errou  pênalti  cometido  por 
Renato  Silva.  O  Grémio  volta 
a  campo  pelo  Brasileirão  no 
domingo,  o  metro  poa 


Vasco:  F.  Prass;  Alan,  Renato  Silva  □,  Rodolfo  (Rómu- 
lo) e  Dieyson;  Eduardo  Costa,  Nilton,  Felipe  Bastos  e 
C.  Alberto;  Kim  (Alecsandro)  e  William  Barbio  (J. 
Pernambucano  □).  Técnico:  Cristóvão  Borges 


Grémio:  Victor;  Edilson,  Naldo  □  (Leandro),  Saimon 
e  Pará;  Fernando,  Vilson,  Marquinhos  (Rondinelly)  e 
Marco  Antônio  □;  André  Lima  □  (Marcelo  Moreno)  e 
Miralles.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


•  Estádio:  São  Januário  •  Gois:  Felipe  Bastos  aos  22'  e  Fernando  aos  25'  da 
primeira  etapa.  Alecsandro  aos  23'  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem:  Célio  Amorim  (SC)  auxiliado  por  Nadine  Bastos  (SC)  e  Clé- 
ber  Gil  (SC)  •  Público:  5.826  •  Renda:  R$  106,4  mil 


Festa  do  Chelsea  em  Londres 


Milhares  de  torcedores 
tomaram  as  ruas  da  capi- 
tal inglesa  para  receber 
os  jogadores  do  time  que 
conquistou  pela  primeira 
vez  a  Liga  dos  Campeões. 

O  título  veio  no  sába- 
do, contra  o  Bayern,  em 
Munique.  O  atacante 
Drogba  foi  o  mais  festeja- 
do. Ele  foi  o  autor  do  gol 
de  empate  nos  últimos 
minutos  do  tempo  nor- 
mal, que  levou  à  decisão 
para  a  prorrogação,  e 
também  converteu  a  últi- 
ma cobrança  na  disputa 
por  pênaltis. 

O  METRO 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


Castroneves  é  sexto 
em  Indianápolis 


BRENT  SMITH  /REUTERS 


Hélio  Castroneves  vai  lar- 
gar em  sexto  e  foi  o  brasi- 
leiro mais  bem  colocado  no 
grid  de  largada  para  as  500 
Milhas  de  Indianápolis,  que 
acontece  no  próximo  do- 
mingo. O  "Pole  Day",  dispu- 
tado no  sábado,  definiu  as 
posições  para  a  corrida 
mais  tradicional  da  Fórmu- 
la Indy.  A  pole  position  fi- 
cou com  o  australiano 
Ryan  Briscoe,  da  Penske, 
enquanto  o  segundo  colo- 
cado é  o  canadense  James 
Hinchcliffe,  da  Andretti. 
Rubens  Barrichello  será  o 
décimo  e  Bia  Figueiredo  vai 
largar  na  13a  posição. 


